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APRESENTAÇÃO

A maneira como vemos o Senhor Jesus Cristo, determina, sem dúvida, nosso estilo de vida como cristãos. Alguns só veem o Cristo amoroso, misericordioso, porém, não conseguem ver o Cristo justo e santo. Outros veem o Cristo que oferece alívio ao sofredor, todavia não o veem como Salvador e doador da vida eterna ao pecador.

Todo cristão é vocacionado tendo a missão de testemunhar e pregar o Evangelho do Senhor Jesus Cristo, porém a pessoa precisa saber como. Assim também é na Capelania, existem várias áreas de atuação e cada pessoa tem aptidões para uma ou mais áreas. É o que estaremos estudando neste curso.

A Capelania é uma Assistência Religiosa e Social prestada por um ministro, pastor, obreiro ou voluntário aos serviços Civis e Militares de internação coletiva, prevista e garantida pela Constituição Federal, é uma atividade que tem a missão de colaborar na formação integral do ser humano, fornecendo oportunidade de conhecimento, reflexão, desenvolvimento e aplicação dos valores e princípios ético-cristãos e de revelação divina para a atividade de cidadão.

A especialização em Capelania é um dos Cursos mais procurados pelas Lideranças Evangélicas do Mundo e ganhou muita força nestes últimos anos, principalmente no Brasil pelas Lideranças Evangélicas, já que os hospitais, presídios, escolas, universidades e outras instituições vêm se preocupando com a qualidade no atendimento das pessoas com carências espirituais, afetivas e emocionais, necessitando de uma pessoa de estimulo e entusiasmo.

A proposta deste curso é levar conhecimento e treinamento ao estudante, seja ele pastor, auxiliar, obreiro ou voluntário no exercício deste lindo chamado, compreendendo e aplicando sobre o que é e o que não é capelania; sobre as funções e características de um capelão; em como falar de Deus em meio às dificuldades; tendo Cristo como modelo de capelão; saber quais os deveres e direitos do capelão e como promover a capelania na área nas diversas áreas onde estiver inserido. Compreendendo que a igreja é aquela que tem a missão de zelar pela saúde integral do ser humano, e como faço parte dela, sendo a igreja, torna-se, também, a minha missão.

Pr. Claudemir Pedroso da Silva

Pastor, Teólogo, Professor, Escritor, Psicopedagogo, Membro da Academia Paulista Evangélica de Letras (APEL), Membro da Academia Guarulhense de Letras (AGL), Diretor da Escola de Educação Teológica Logos (EETEL).




METODOLOGIA DO CURSO DE CAPELANIA

A metodologia empregada neste Curso de Capelania está fundamentada no modelo de ensino à distância, doravante, a Coordenação da EETEL recomenda ao discente que estude cada Capítulo de maneira regular e sistemática, com zelo e dedicação, tendo em vista que a sua capacitação bíblica, teológica e prática dependerá única e exclusivamente do seu próprio esforço.

A matriz disciplinar do Curso de Capelania é composta de 12 (doze) capítulos, sendo cada capítulo direcionando a uma área de atuação especifica. O discente deverá estudar as disciplinas conforme a proposta pedagógica da Direção da EETEL, e terá até seis meses (6) após a aquisição do material para finalizar todo o Curso e, após, solicitar sua credencial e o certificado como Capelão.

REGRAS GERAIS

O(a) aluno(a) deverá preencher a Ficha Cadastral e (enviá-la com urgência a EETEL – Escola de Educação Teológica Logos), por correio ou e-mail, conforme orientação da secretaria, estudar a matéria conforme exposto na Durabilidade do Curso, responder as questões teóricos, guardá-las em local seguro e, ao final do curso, se desejar receber a credencial e o certificado de Capelão, enviá-las a EETEL para correção, atribuição de notas e, estando de acordo com as normas da Instituição, autorizar sua confecção e postagem. O mesmo não é obrigatório, mas, caso o queira, é necessário efetuar o pagamento de uma taxa, valor este que será aplicado para sanar gastos com assessoria de contato, corpo docente (acompanhamento e revisão das provas), confecção e postagem da Credencial e Certificado. O prazo para solicitá-lo é de até seis (6) meses após a aquisição do curso. A credencial tem validade de 01 ano, podendo ser renovada.

Somente a EETEL – Escola de Educação Teológica Logos, CNPJ 15.668.018/0001-33; I.E: 336.999.604.117, Representada por seu diretor Pr. Claudemir Pedroso da Silva (11320956890), está autorizada a emitir a CREDENCIAL e o CERTIFICADO DE CONCLUSÃO do Curso de Capelania. Com seu endereço para correspondências e envio de matérias, situado à: CAIXA POSTAL 1504 / Guarulhos / S.P. CEP: 07180-970 / TEL: (11) 2431-9611 / 98650-3529 / 95070-2887.




FICHA DE MATRÍCULA

CURSO DE CAPELANIA CRISTÃ

NOME:_______________________________________________________________________

DATA NASC.: ____/____/______ NACIONALIDADE:_________________________________

ENDEREÇO:__________________________________________________Nº ______________

BAIRRO:____________________________________________ CEP: _____________-______

CIDADE:_____________________________________ ESTADO:________________________

FONE: (1) (___) _____________ 2) (___)______________ E-MAIL: _____________________

RG:_______________________________ CPF: ______________________________________

ESTADO CIVIL: ____________________ NOME DO CÔNJUGE:_________________________

____________________________________________________________________________


INFORMAÇÕES MINISTERIAIS:

NOME DA IGREJA:_____________________________________________________________

ENDEREÇO:____________________________________________________Nº_____________

TEL: (___) ___________________ NOME DO PASTOR:________________________________

E-MAIL: ______________________________ FUNÇÃO QUE EXERCE: ___________________

DATA BATISMO:____/____/_______

OUTROS QUE QUEIRA COMENTAR:_______________________________________________

____________________________________________________________________________


Comente: “Porque desejo fazer o Curso de Capelania Cristã?”

____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________

[image: Image]




SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO À CAPELANIA 

1.1 – Introdução 

1.2 – Compreendendo a ação social 

1.3 – O trabalho social e o Reino de deus 

1.4 – Cristo e o problema social 

CAPÍTULO 2 – O QUE É CAPELANIA 

2.1 – Introdução 

2.2 – A história da capelania 

2.3 – Bíblia e capelania 

2.4 – Capelania não é… 

2.5 – O capelão e as suas funções 

2.6 – Características de um capelão 

2.7 – Falando de Deus na dificuldade 

2.8 – Jesus como modelo 

CAPÍTULO 3 – CAPELANIA HOSPITALAR 

3.1 – A origem das doenças 

3.2 – Bíblia e doença 

3.3 – O doente e suas crises 

3.4 – Textos bíblicos para capelania hospitalar 

3.5 – O que não dizer ao enfermo 

3.6 – Tornando agradável a visita hospitalar 

CAPÍTULO 4 – CAPELANIA PRISIONAL 

4.1 – Definição de capelania prisional 

4.2 – Cuidados que um capelão prisional deve ter 

4.3 – Sobre a visitação prisional 

4.4 – O capelão prisional precisa: 

CAPÍTULO 5 – CAPELANIA ESCOLAR 

5.1 – Definição de capelania escolar 

5.2 – Atuando na capelania escolar 

CAPÍTULO 6 – CAPELANIA FÚNEBRE 

6.1 – Definição de capelania fúnebre 

6.2 – Objetivos da capelania fúnebre 

6.3 – Procedimento do capelão fúnebre 

CAPÍTULO 7 – CAPELANIA ESPORTIVA 

7.1 – Definição de capelania esportiva 

7.2 – Atuação da capelania esportiva 

CAPÍTULO 8 – CAPELANIA MILITAR 

8.1 – Definição de capelania militar 

8.2 – Atuação da capelania militar 

CAPÍTULO 9 – CAPELANIA EMPRESARIAL 

9.1 – Definição de capelania empresarial 

9.2 – Atuação da capelania empresarial 

9.3 – Postura do capelão empresarial 

CAPÍTULO 10 – CAPELANIA SOCIAL 

10.1 – Definição de capelania social 

10.2 – Atuação da capelania social 

CAPÍTULO 11 – OUTRAS CAPELANIAS 

11.1 – Capelania Resgate 

11.2 – Capelania Ambiental 

11.3 – Capelania Catástrofes 

11.4 – Capelania Centros de recuperação 

11.5 – Capelania Parlamentar 

CAPÍTULO 12 – OBJETIVO GERAL DO CURSO DE CAPELANIA 

12.1 – Base legal 

12.2 – Direitos e deveres do capelão 

BIBLIOGRAFIA 

QUESTIONÁRIOS 




[image: image]

1.1 – INTRODUÇÃO

“Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século”. (Mt 28:18-20).

A maneira como vemos o Senhor Jesus Cristo, determina, sem dúvida, nosso estilo de vida como cristãos. Alguns só veem o Cristo amoroso, misericordioso, porém, não conseguem ver o Cristo justo e santo. Outros veem o Cristo que oferece alívio ao sofredor, todavia não o veem como Salvador e doador da vida eterna ao pecador.

É bastante lógico concluirmos que o nosso serviço cristão é resultado de nossa visão de Cristo, da imagem que temos do Senhor. Por isso alguns afirmam que a igreja deve se preocupar exclusivamente em pregar a salvação pela fé; a assistência social é problema do governo. Outros fazem exatamente o contrário; esquecem a pregação da fé, porém se dedicam à obra social com todo afinco.

Todo cristão é vocacionado tendo a missão de testemunhar e pregar o Evangelho do Senhor Jesus Cristo, porém a pessoa precisa saber como. Assim também é na Capelania, existem várias áreas de atuação e cada pessoa tem aptidões para uma ou mais áreas.

Ao examinarmos os evangelhos, podemos compreender que o Senhor Jesus desempenhou um ministério integral, do qual analisaremos alguns aspectos fundamentais:

1) Comprometimento com o Pai

O Senhor Jesus estava totalmente comprometido com toda a vontade do Pai, que é Santo, que é amor e que é justiça (cf. Lc 22:42; Jo 5:30; 6:38). A oração do Getsemani é um testemunho de que Ele pensou e agiu a partir do compromisso com toda a vontade do Pai: “Adiantando-se um pouco, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres”. (Mt 26:39).

2) Cumpriu a vontade do Pai

O ministério de Cristo foi inteiramente colocado no cumprimento da vontade e do plano preestabelecido pelo Pai. O Senhor Jesus rejeitou o mínimo desvio de sua missão. Isto constatamos quando Ele replicou certo homem que desejava torná-lo juiz: “Mas Jesus lhe respondeu: Homem, quem me constituiu juiz ou partidor entre vós?” (Lc 12:14). Todas as atividades que o Mestre empreendeu durante o seu ministério estavam relacionadas com a Sua missão.

3) Cumpriu o que Lhe estava determinado pelo Pai

O Senhor Jesus cumpriu integralmente o seu ministério quanto à abrangência que estava determinada no plano de Deus, por isso, não respeitou classe social, raça, religião, ou outro obstáculo. Pregou a ricos e pobres; a homens e mulheres ilustres, como a cobradores de impostos e meretrizes.

4) Alcançou o homem na sua integralidade

O
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